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Objetivos:
Favorecer ao aluno o reconhecimento da importância da economia ecológica para analisar, entender e resolver os
problemas ambientais relacionados com a dinâmica econômica visando promover um modelo de desenvolvimento mais
sustentável e uma melhor gestão dos recursos naturais e ambientais. 
Identificar relações entre ambiente e desenvolvimento e reconhecer os limites com foco no desenvolvimento sustentável,
nos diferentes enfoques da economia, e nos problemas de valoração monetária dos recursos ambientais. 
Analisar ferramentas para tomada de decisões nos projetos de desenvolvimento. Bem como aprofundar sobre as
relações existentes entre consumo, empresa e comercio internacional no que tem a ver com o meio ambiente, incluindo
os conflitos ecológicos distributivos que apresentam estas inter-relações.

Justificativa:
A economia ecológica (EE) é uma área de trabalho recentemente desenvolvida, que olha a economia como um
subsistema de um sistema muito maior, finito e global que é a biosfera. Neste sentido, o subsistema econômico esta
aberto à entrada e saída de energia e materiais, bem como a saída de resíduos e emissões desde e para a biosfera.
Uma parte menor dos resíduos pode ser reciclada no processo e quando não é possível, a economia toma novos
recursos. Porém se a escala da economia é muito grande e sua velocidade é muito rápida, os ciclos naturais não podem
produzir mais recursos ou assimilar mais resíduos. Neste contexto a EE tem como das suas preocupações principais o
estudo da sustentabilidade da economia, dado o enfrentamento existente entre expansão econômica e conservação do
meio ambiente. Pode se afirmar então que a EE é a ciência da gestão da sustentabilidade, que estuda as relações entre
os sistemas econômicos e os ecossistemas a partir de uma crítica ecológica da economia tradicional.

Conteúdo:
Módulo I: Introdução Historia do pensamento da economia ecológica; Economia e ambiente; Modulo II: Sustentabilidade
do desenvolvimento e contabilidade macroeconômica; Indicadores biofísicos de sustentabilidade; Modulo III: Problemas
da valoração ambiental; Ferramentas para a tomada de decisão em projetos de desenvolvimento; Comércio
internacional e ambiente; A economia ecológica como ciência pós-normal; Conflitos ecológicos distributivos.
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